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ARTISTAPETER KOGLER

“A linguagem visual que uso é universal”
Peter Kogler é o 
artista escolhido 
para uma nova 
montra no 
estúdio de design 
e arquitectura 
Impromptu 
Projects, de Rita 
Machado e João 
Ó, inaugurada 
amanhã. Até ao dia 
31 de Dezembro 
deste ano será 
possível ver, em 
“Peter Kogler: 
Showroom”, 
na Travessa de 
Inácio Baptista, 
os trabalhos deste 
artista internacional 
que inovou ao 
colar o mundo 
da tecnologia e 
computadores à 
arte, criando uma 
nova linguagem 
artística

“Estou ansioso por ir 
a Macau, para que me 
possa aperceber das 
qualidades específicas 
do território. Presumo 
que Macau seja fruto 
de uma situação muito 
complexa devido 
às circunstâncias 
históricas, com o facto 
de ter sido uma colónia 
portuguesa junto 
à China que, neste 
momento, apresenta 
um poderoso contexto 
económico.”

Como se sente por apresentar o 
seu trabalho em Macau? 
Infelizmente nunca estive em Ma-
cau. Fui contactado há cerca de 
dois ou três anos pela Rita e João 
[Rita Machado e João Ó] para par-
ticipar num projecto, vi as coisas 
que estavam a desenvolver, e que 
me pareciam muito interessantes. 
Tivemos uma conversa e a partir 
daí sabíamos que havia a hipótese 
de fazer um projecto conjunto no 
futuro. Mas só agora o conseguimos 
concretizar. 

Que tipo de trabalhos traz a esta 
montra? 
É uma fachada interessante com um 
mosaico, em que há uma montra e 
fizemos uma instalação com papel 
de parede, que é uma espécie de 
continuidade da fachada, como se 
fosse uma grelha distorcida. Temos 
depois das ventoinhas LED com 
dois globos que rodam em todas as 

direcções de forma caótica. É uma 
espécie de exposição de rua, porque 
está numa montra. 

É, para si, uma forma diferente de 
apresentar o seu trabalho junto 
do público? 
Já expus em diversos museus e 
espaços, e expus de uma forma 
mais clássica, digamos assim, com 
exposições. Mas também fiz mui-
tos projectos no chamado espaço 
público, como estações de metro 
ou de comboio. Essa é a razão pela 
qual estou agora em Nápoles, porque 
estou a trabalhar num projecto para 
uma enorme estação de metro em 
parceria com um arquitecto. 

Como artista, como se sente mais 
confortável a mostrar o seu traba-
lho? Num museu, ou num espaço 
público? 
Gosto de trabalhar das duas formas. 
É preciso ter em conta que, quando 

se faz um projecto no espaço público, 
as pessoas não têm escolha. Têm de 
atravessar uma estação de metro ou 
uma estação de comboios [e ver o 
projecto exposto]. Mas quando se 
vai a uma galeria ou a um museu, é 
uma decisão consciente de alguém 
que sabe que vai confrontar-se com 
a arte ali exposta. Essa é a principal 
diferença. Portanto, temos um pú-
blico diferente quando trabalhamos 
num espaço dito público, e temos de 
ajustar a nossa linguagem visual a 
uma situação específica. 

É considerado um dos pioneiros 
da arte computacional e da inte-
gração de um ambiente digital na 
arte. Como decidiu que era este o 
caminho a seguir como artista? 
Quando era apenas um jovem artista, 
em 1984, fui a uma feira de máquinas 
de escritório em Viena. Recordo-me 
quando foi apresentado o Macintosh, 
da Apple, o primeiro computador 
que tinha uma interface de utilizador 
baseada em ícones, em informação 
gráfica. Foi, assim, a primeira má-
quina em que o utilizador não tinha 
de ter qualquer tipo de conhecimento 
sobre programação, podia-se usar o 
Macintosh de forma bastante intui-
tiva. Essa foi, claro, uma mudança 
paradigmática, e era evidente que 
iria mudar a forma como as imagens 
são produzidas e como são comu-
nicadas. Este foi um dos aspectos 

que me influenciou. Outro tem a ver 
com o facto de, na história da arte, 
os computadores não terem, nessa 
altura, nenhuma presença, ou seja, 
não havia muito a fazer nessa altura, 
por isso a oportunidade de criar uma 
espécie de nova linguagem visual era 
bastante boa. Estas foram as duas 
principais razões que me levaram 
a escolher este meio como a minha 
ferramenta principal. 

Actualmente, com a Inteligência 
Artificial (IA), há todo um novo 
universo que pode ser explorado 
artisticamente. 
Bem, acredito que vai mudar a nossa 
vida em vários níveis, vai afectar 
todo o contexto social. A Internet foi, 
por si só, uma grande mudança, e as 
redes sociais também vieram alterar 
muita coisa. A IA não se trata apenas 
de algo com impacto na arte, mas em 
toda a nossa vida. 

Que tipo de mensagens são trans-
mitidas com o seu trabalho? 
Não há um tipo de mensagem espe-
cífica, eu diria. Quando trabalhamos 
com computadores e os usamos 
como ferramenta visual estamos 
ligados a todos os outros domínios 
em que este tipo de meios digitais 
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A metamorfose 
do GAFI
 Jurista Cristina Ferreira apresenta hoje livro na FRC 

A 
Fundação Rui Cunha (FRC) 
acolhe hoje, a partir das 
18h30, a apresentação do 
novo livro da jurista Cris-

tina Ferreira, intitulado “Estatuto 
Jurídico do GAFI na Ordem In-
ternacional”, editado pela Brill. O 
evento decorre no âmbito do ciclo 
de palestras “Reflexões ao Cair da 
Tarde”, e conta com a moderação 
de Paulo Cardinal, jurista e docente. 
Ambos dão aulas na Faculdade de 
Direito da Universidade de Macau.

O evento tem por objectivo dar 
a conhecer as premissas do livro 
“The Legal Status of the Financial 
Action Task Force in the Interna-
tional Legal System”, lançado em 
Janeiro, sendo que a conferência 
versa sobre a “evolução do esta-
tuto jurídico do Grupo de Acção 
Financeira Internacional (GAFI) 
na cena internacional, com base 
no argumento ousado de que o 
GAFI evoluiu gradualmente para 
uma organização internacional, 
abordando este tema na perspectiva 
do direito internacional e do direito 
das organizações internacionais, 
combinando teoria e prática”, 
segundo a autora, citada por um 
comunicado da FRC. 

O GAFI (FATF - Financial Ac-
tion Task Force) é a organização a 
nível mundial responsável por fixar 
as políticas e padrões internacio-
nais no combate ao branqueamento 
de capitais, ao financiamento do 
terrorismo e da proliferação de 
armas de destruição maciça, e à 

ocorrência de outras ameaças à 
integridade do sistema financeiro 
mundial.

Anos de análise 
Como consultora jurídica em 
Direito Internacional, a autora 
testemunhou ao longo de duas 
décadas “a metamorfose gradual, 
do que começou por ser um or-
ganismo técnico especializado, 
para uma organização complexa 
e multifacetada, cuja legitimidade 
é prejudicada pela falta de clareza 
quanto à sua posição jurídica”.

O âmbito da organização, e 
o impacto de longo alcance das 
suas políticas e medidas, para 
responder às tendências e amea-
ças globais que representam um 
risco para o sistema financeiro 
internacional, bem como a forma 
como os membros, não membros, 
Organizações Internacionais e 
outros intervenientes, as aceitaram 
e implementaram, sem um exame 
minucioso (pesos e contrapesos) e 
sem questionar o seu estatuto legal, 
é a reflexão que se coloca.

O tema tem especial relevância 
para audiências nas áreas do Direito 
Internacional Público, Direito das 
Organizações Internacionais ou 
Direito Institucional Internacional, 
Direito Económico Internacional, 
Relações Internacionais, e para um 
público potencial de decisores po-
líticos, académicos, profissionais 
do Direito, advogados, reguladores 
e estudantes.  
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“A linguagem visual que uso é universal”

desempenha um papel. Portanto, 
é uma área que nos diz algo sobre 
determinada situação em um deter-
minado momento histórico. 

Que expectativas tem em relação 
ao acolhimento do seu trabalho em 
Macau? E que influência poderá o 
território trazer ao seu trabalho? 
Começo por dizer que a linguagem 
visual que utilizo no meu trabalho 
tem um carácter bastante universal. 
Trabalho com alguns elementos que 
podem ser lidos em qualquer tipo de 
cultura, como o cérebro, as mãos, o 
globo, tubos. Todas estas imagens 
não têm qualquer tipo de conotação 
cultural específica. Estou ansioso 
por ir a Macau, para que me possa 
aperceber das qualidades específicas 
do território. Presumo que Macau 
seja fruto de uma situação muito 
complexa devido às circunstâncias 
históricas, com o facto de ter sido 
uma colónia portuguesa junto à 
China que, neste momento, apresenta 
um poderoso contexto económico. 
São muitas as influências que se 
cruzam ali. 

Ao longo da sua carreira tem 
exposto nos principais museus e 
galerias de todo o mundo. Espe-

rava este reconhecimento inter-
nacional? 
Acima de tudo penso que é um 
privilégio ter a possibilidade de 
trabalhar a tantos níveis diferentes 
e com tantos contextos culturais 
diferentes. É também um processo 
contínuo de aprendizagem.

O seu trabalho está muito ligado ao 
universo abstracto. Como se sente 

se o público não compreender o 
que quer transmitir, ou até com 
críticas negativas? 
Claro que não fico nada contente, 
mas isso faz parte do trabalho. Sabe, 
há sempre opiniões diferentes, e é 
assim que as coisas são. 

Mas entende que o seu trabalho se 
pode centrar ao nível do abstrac-
to, ou estou a fazer uma análise 
errada? 
Há de facto certos elementos na 
minha linguagem visual que se apre-
sentam com uma espécie de tradição 
abstracta. Mas há também muitos 
elementos com ligação a coisas que 
conhecemos, como o cérebro ou o 
globo. O meu trabalho comunica 
também a diferentes níveis, mas há 
também coisas mais directas, como 
as instalações que faço mais direc-
cionadas a crianças, por exemplo. Aí, 
as crianças reagem de maneira forte. 
Tal significa que a informação passa 
de forma bastante directa, porque 
não é algo que se lhes possa dizer 
ou explicar, porque as crianças não 
têm propriamente conhecimentos da 
história da arte. 

Quais as grandes influências na 
sua arte? Essas influências foram 
mudando ao longo dos tempos? 
Um aspecto importante é aquilo que 
se pode fazer com a tecnologia. Co-
mecei a trabalhar com computadores 
em 1984, em que havia programas 
gráficos com uma linguagem visual 
específica. Mas havia muito poucos 
dispositivos para transferir os ele-
mentos para outros materiais, como 
telas ou papéis de parede. Portanto, 
eram processos de transferência e 
produção totalmente analógicos, ao 
nível da fotografia ou da serigrafia, 
por exemplo. Ao longo de todos estes 
anos a tecnologia desenvolveu-se 
rapidamente e hoje qualquer tipo 
de transferência de elementos ou 
produção é digital, como projectar 
animações de computador, imprimir 
coisas para fachadas... Para mim foi 
importante observar todas essas pos-
sibilidades técnicas e perceber como 
as posso utilizar e incluir na minha 
linguagem visual.    Andreia Sofia Silva

“Há de facto certos 
elementos na minha 
linguagem visual 
que se apresentam 
com uma espécie de 
tradição abstracta. 
Mas há também 
muitos elementos com 
ligação a coisas que 
conhecemos, como o 
cérebro, o globo ou 
as formigas. O meu 
trabalho comunica a 
diferentes níveis.”


